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Uma compi1aç~ 0 d os dados dispon íve is at~ o momento.
br e a evoluc30 fanerozóica da FaIxa And lna e da Plataforma
Am e ricana. demonstra um orande sincronIsmo entre os eventos
s e desenvolveram naquela s duas unidades oeotectOnicas .

.0­
Sul­

que

Na Fa Ixa Andin a . processos do tipo oeoss incl lnal. resul­
t ara m em Int en Da sed im entação. vulcan ismo . plutoniDmo. metamor­
fIsmo e d ef ormac 3 0 . al ém da formac30 de um Qrande número de im­
port a nt e s d e pósi t os minerais . Além d is so . as geqü~ncias sedimen­
tares e x ibe m Qr ande diverSIdade foss ilí fera. pOS SibIlitando sua
cor re l a c 30 c om o u tr a s reolões .

Na Pl a t a f o rm a Sul -Am ericana. os eventos Qeo1601cOB de­
senvo lver a m-se Co m meno r intensidad e . dand o orioem ~s bacia s in­
trac r a t On i c a s e mao ma t lBm o associado . Nestas ent idades oeotectO­
nIc a s. a s edImentação f oi predom Inantemente de ca rA t e r continen­
t a l ou a f e t a d a p o r p e ríodos de clIma frio . Nesta s condIçõ es . a
d Ive r s i d a d e f o s s i l í fer a f o i pequena. d i fI cultando o s trabalhos de
dataç~o e correlac ~o . Oe mod o a ml n i m1zar estes problemas. es­
ta mos d e s e nv o l v end o Um t r a b a l h o d e c o rr el aç~o entr e as eta p a s de
evo l u ç 30 t e c t On 1c a de a mbas unid ad e s .

Numa p rim e ir a e tapa . f o ra m e l a b o r a d o s mapas d e síntese
d a situ acã o pal e ooeo or Afica d o n0 9SO c ontInente . du rante a s prIn­
CI p a I S subd IV Isões d o Faneroz6lco . Es ta ta r e f a t em si do muito di­
fIcu l t a da pe la fa l t a d e mapeamentos e estu d o s mais p ormenorizados
tanto paleon t ol 60 1COS como oeocronolÓOl c 0 9 . Entretanto. trabalhos
de recon heC I mento . parti cularment e os d edicados ~ exploraç~o p e ­
trolífe ra . alI a dos a es t u d o s l o c aIS . li ~o e bloes trat ior~f icos.

têm p e rm i t i d o sanar p a r ci a lmen t e aquelas dificuldades .

Em e st u d o s a n te riores . o a u tor demonst rou o fort e S1 n­
c r o n l s mo ent re eve nto s o co r r i do s nas bacias sedImentares da Ama­
z ôn I a (di scord~ nc las . maomatismo. etc .) e e ventos Sim ilares na
Fa I x a And ina . O ac ú mu lo d e dados . nos úl t imos dez anos. tem per­
mIt Ido e x tr a p o l a r a quel e s i nc ron ismo pa ra outras b a cias e eventos
Que a f e t a r am a P l a t a f o r ma Su l-Amer Ica na . Um ponto ·da maior lmpo r­
tanc l a . dIZ r e s pe I to ~ s u bdí víSdO d o e mba s a me n to ·d a Que l a Plata ­
fo r ma n u ma po r c ~ o an t lo a. p ré - BrasI ll ana . e numa porc~o Jóvem .
Com isto. os e v e n t o s d e s envol vidos em c a da uma daquelas porções.
e XI be m d ifer en ç a s s lo n i f lca t lvas . com o por exempl o o surolmento
d e f o s s a s dula c oQé n lCaS e transoressõe s mar inhas J ~ no Cambriano
o u Or dovlcla n o . n a p r lm e 1ra . e o d esenv o l viment o predom lnente~

mente contInen tal e ~ a l o r a t l vl da de ma omAtl ca na se ou nd a .

*****

SUBDIVIS~O

COHISS~O

00 PRe - CAM BRI ANO : OIS CUSSÂO DA PROPOSTA
BRASILEIRA OE NOMENCLATURA ESTRATIGRÁFICA

DA

Gilberto Amaral
Inst ituto de Geoclências - USP

A Comi8s30 Braoileira de Nomenclatura E8tratIor~fica pu ­
blicou recentemente o C6dioo e GUla de Nomenclatura Estratior~­

fica. adaptados a nOS90 país . Na parte f inal do GUla. foi ln­
cluída Uma discussAo sobre unidades tectonoestratior~ficas e
problemas na c l a 9 s i f i c a c ~o estratIoráflca de rochas Pré - Carn-
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briAnAs . redioída pelo presente autor . Na parte final dessa d is­
cus.~o. fOl apresentada uma proposta para a 8ubdi vi s~o do Prote ­
roz6ico. com base e~ eventos tectOn ícos defin idos e re c o n hec i d o s
eM nosso pai s . Todavia. lim itações de tempo e es p a c o. i mped I r am
uma discuBsJo maia ampl a daquela proposta . Inclus i v e c o m p ropo ­
sições mals recente s . apresentadas par a o ut r os p a í s e s .

o presente S imp6si o é uma e xcelente o portuni da de p a r a a
discuss~o mais ampla do assunto . possi bilitando a reuni~o d e su­
oestões oriundas d e Qe6I ooo s com distin tas e xperiênCia s .

Em publicações r ecentes . a Subcomiss~o d e Es t r at io ra fl a
Pr~ - Cambriana. da Un i ã o Internacional de Ci ê n c la s Ce ol 6 ol c a s .
apresentou uma s é r i e d e r ecomendaçõ es r e lativa s ao a s sun t o . En ­
tretanto . 08 dados rel at iVO S ~ Améri ca d o Sul f o ram a p r e s en tad o s
de forma muito superf icial e s em a d e vida discuss~o . As s l m se nd o.
um debate mais amplo sobr e o p roblema . poderA fo r necer s u bsídlOS
~Quela Subcomi s sl0. para Que s e possa converO lr n o senti do d e
uma proposta ma is aceitAv e l a nível in te r n a c i o nal .

o que se n ota. na s p roPo s i Cõe s a p resentadas a níve l in­
ternaCional. é Qu e eXl s t e u ma f o r te h e te rooen e i d a d e ou tend en ­
ciosidade . em funçl0 d a comp0 9l ç~0 da Subcom l 9 s 3 0 . Po r exempl o.
a Subcomlssl0 atuaI é pr e Sid id a pel o Or . K.A .Pl umb da Austrá l ia .
e a ~ltima recomendacl0 publi c a d a (P r e cambr l an Resear ch 32 :
65-92. 1986) dA muita ~ n f a se a o s l i mi t e s ad ot ad o s naQuêle . paí s .

o caminho para se c h e o a r a u ma 9ubdi vl s 3 0 realmente 1n ­
ternacional para o Pr é - Ca mbriano se r A mu ito semel h ante à Quêle
seQuido para o Faneroz6ico . at r avés d a d ef in iç3 0 d e estra t6t1 p oS
em diferentes r eoiões e d a p e r f eita da taç~o d e seus l 1ml t e s . Ob ­
viamente. estamos lonoe dis s o . ma s e v e n tos tectOnlco s de c ar Ate r
Qlobal e aproximadament e s l nc r On lcos. es tão s end o I de n t if i cad os
nos diferentes continente s. Esses e ve n t o s certamen t e mar c a r 3 0 o s
limites daqueles es t r a t6tlPoS. os Quais deverd o se r nome a dos em
funçl0 da reOl~o onde e s t ive r em melhor represe n t a d o s . De s t e mod o.
é l n d i s p e ns Av e l a colabora ç 30 d e t odos. p articul a r me n t e n o c a s o
do BraSil. para cheQar mos a u m3 propo sta me l hor adaptada a os nos ­
sos problema s I mediatos.

BREVES COMUNICAÇÕES

o LIMITE MERIDI ONAL DO ARCO DE PONTA GROSSA

Teodoro Isnard Ribe iro d e Alm eida (I bar No r de s te S . A. )
F rancisco J osé Fons e ca Ferreira (IPT)

o limite mer idional do Arco da Ponta Gross a foi dis t i nt amente d~
fin ido pelos autores e m 19 8 2 : o Alinhamento do Rio Ivaí po r senso ri a ­
mento remoto c o do Ri o Piq u i r i por ae r o ma g netomet ri a. Ambos carac ter!
zam-se por zonas d e f a lha s, parcialmente preenchidas po r d i que s d e di~
básio, com direção geral NW. e stando o último, mais merid i o nal, leve -
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